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 1. É tempo de nos extasiarmos com a Aléia J. Campos Porto, 

na Região Amazônica do Parque, e seus belíssimos paus-mu-

latos.

Nos meses de julho e agosto, os paus-mulatos transformam-

se em verdadeiras colunas douradas, que nos transportam 

para os antigos templos egípcios.  Gostaria de compartilhar este magníϐico espetáculo da natureza com todos os habitan-

tes desta cidade apreciadores do belo.

Calycophyllum spruceanum - pau mulato. Família: Rubia-

ceae Ȃ Distribuição geográϐicaǣ Região amazônica em matas 
periodicamente inundadas, às margens dos rios. Conhecido 

também como mulateiro-da-várzea ou escorrega-maca-

co. Árvore de 20 a 30m de altura, com crescimento lento, de 

porte altaneiro, elegantíssimo, com troncos lisos, retilíneos, 

esguio, que apresenta diversas colorações e texturas à medi-

da que troca a casca no decorrer das estações. O tronco nasce 

verde-oliva e nos meses de julho/agosto reveste-se de casca 

de cor bronze-dourado, de rara beleza, que se desprende do 

tronco, e, lentamente adquire a cor castanho-escuro, parecen-

do que foi lustrado, o que lhe deu o nome de pau-mulato. É ramiϐicado apenas na pontaǡ de folhas cartáceasǡ de forma ob-longaǡ que formam uma copa bastante delicadaǤ As ϐlores de cor brancoǦesverdeadasǡ aromáticasǡ estão reunidas nas ex-

tremidades dos ramos. A madeira é moderadamente pesada, duraǡ compactaǡ fácil de trabalharǡ resistente ao apodrecimen-

to, pode fornecer 40% de celulose para papel, é empregada 

em marcenaria, esquadrias, cabos de ferramentas, artigos tor-

neados e raquetes de tênis e ping-pong. É considerado tam-bém árvoreǦdaǦjuventudeǡ sua casca tem poderes rejuvenes-

cedores, elimina as rugas, tem efeito luminescente e clareia 

as manchas da pele. É usada pelos indígenas aplicada como 

emplastro para cicatrização, é repelente e inseticida.

2. Em frente à sede da AAJB encontra-se a Bauhinia variegata 

alboǦϔlava – pata-de-vaca ou unha-de-vaca. Família: Faba-

ceae. Distribuição geográϐicaǣ Sudeste da Ásiaǡ Sul da Chinaǡ 
Paquistão e Índia. Árvore muito ornamental, conhecida tam-bém como ǲárvore de orquídeasǳǡ de porte médio com ͳͲm de alturaǡ de crescimento rápidoǡ copa arredondada e largaǡ 
de ramagem densa, o tronco é cilíndrico com casca rugosa pardoǦescuraǤ As folhas são simplesǡ levemente coriáceasǡ pa-

recendo bipartidas, semelhantes às patas de vaca, daí o seu nome popularǤ Suas ϐlores brancasǡ perfumadasǡ semelhantes às orquídeasǡ atraem abelhasǡ beijaǦϐlores e outros pássarosǡ 
No Nepal são utilizadas como alimento. De importância me-

dicinal para curar úlceras e asma e os brotos e raízes são uti-

lizados para problemas digestivos e suas folhas são utilizadas 

para combater o diabetes.

3. Ao lado do pequeno Lago das Tartarugas está ϐlorida a 
Thumbergia erecta – manto-do-rei – Família: Acanthaceae - Distribuição geográϐicaǣ África Ocidental TropicalǤ Arbusto de  ʹa ǡʹͷ m de alturaǡ eretoǡ muito ramiϐicadoǡ com brotações 
delicadas, as folhas são simples, pequenas, ovaladas de cor verdeǦescuroǤ As ϐlores são brancasǡ há a variedade de ϐlores 
de coloração azul-violeta e o interior amarelo-forte, quase o ano todoǡ de grande atrativo para beijaǦϐloresǡ borboletas e mamangabasǤ Cápsulas são espessasǡ coriáceasǡ esféricasǤ
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4. Petiveria alliaceae var. tetandra - No gramado, ao lado do 

Café Botânica, encontra-se a raiz-de-guiné. Família: Phy-

tolacaceae. Distribuição geográϐicaǣ BrasilǤ Outros nomesǣ 
erva-pipi, tipi-verdadeiro, gambá, esva-de-alho, mucura-

caé. Pequeno arbustoǡ delgadoǡ eretoǡ com cerca de ͳm de al-
tura, de ramos delgados e compridos, com característico odor 

de alho. Folhas alternas, inteiras e elípticas. Flores pequenas brancas verdolengasǤ Possui várias propriedades medicinaisǡ 
é anti-microbiana, é fungicida, repelente de insetos. E  usada 

na cultura religiosa africana e indígena, conhecida popular-mente por seus poderes mágicosǤ E muito tóxicaǤ  No nordeste 
é conhecida como amansa-senhor, porque no período da escravaturaǡ suas raízes eram usadas na forma de pó pelos es-

cravos, na alimentação dos senhores de engenho, levando-os 

à afasia e até a morte.

5.  No Jardim Sensorial a Crescentia cujete – cuité ou coité está ϐlorescendo e frutiϐicandoǤ Coité vem do tupi e signiϐica ǲva-silha ou panelaǳǡ também chamada cuia-de-árvore. Família: 

BignoniaceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ América Central e sua 
dispersão atinge a região Norte do Brasil, chegando ao Estado do Pará e MaranhãoǤ 

Suas ϐlores delicadas surgem ao longo do tronco e dos ramosǤ 
Os frutos, conhecidos também como cuias, são usados como vasilhames utilitários pelas populações indígenas e pelos nos-

sos caboclos. Também são aproveitados como instrumentos musicaisǤ Há outro exemplar que pode ser observado quando sairmos do Jardim Sensorial e ainda um outro no PlayǤ
6. No cactário um exemplar do urucum exibe seus decorati-

vos frutos vermelhos. Bixa orelana - Família: Bixaceae - Distri-buição geográϐicaǣ Região amazônicaǡ encontrado em todo o 
Brasil, exceto no extremo sul pois não tolera geada. Chamado 

também de colorau, açafroeira-da-terra, açafroa ou urucu.  Arvoreta que pode alcançar até ͸m de alturaǡ de rápido cres-

cimento e de grande efeito decorativo, tanto pela beleza e co-lorido de suas ϐlores rosadasǡ como pelos exóticos cachos de 
frutos de exuberante cor vermelha. Utilizado pelos indígenas 

nas suas pinturas, para tingir a pele e os cabelos, serve para 

protegê-los dos raios solares e das picadas dos mosquitos. É 

usado igualmente para colorir objetos de cerâmica e outros utensílios de uso domésticoǤ Muito apreciado na culinária é 
conhecido como colorau, na cozinha capixaba é condimento indispensável no preparo de peixesǤ Produz um corante de 
larga utilização nas indústrias alimentar, popular, farmacêuti-caǡ cosméticaǡ de tintas e tecidosǤ  Na indústria alimentarǡ está provada a sua eϐicácia na utilização como corante em deriva-

dos do leite, como queijos, manteigas, margarinas, refrigeran-

tes, vinhos, carnes, em substituição aos corantes de origem 

mineral. Contém vitaminas A, B e caroteno. Na indústria de cosméticos é empregado como bronzeadorǤ São inúmeras as 
indicações na indústria farmacêutica e é também afrodisíaco. 

Considerado a essência do amor incondicional, nos Florais de Minas é indicado para as personalidades agressivasǡ quando 
essa atitude gera somatizações que comprometem a saúde.

7. Cavanillesia umbelata Ǧ No Cactárioǡ encontraǦse a barrigu-

daǣ uma grande árvoreǡ altaǡ conhecida também por outros 
nomes: imbaré, castanha do ceará, árvore de lã e pau-de-

navalha. Família: Bombacaceae. Distribuição geográϐicaǣ Ba-

hia e Brasil Central, na mata-sêca, nos sertões da Caatinga, sua altura atinge de ͳͷ a ͵ ͲmǤ

 É muitas vezes chamada de Baobá brasileiroǤ Seu tronco mui-
to grosso na base, o que lhe denomina barriguda, em contraste 

com uma copa galhada que mais parece uma raiz invertida. As ϐlores são clarasǡ em cachosǤ Por ocasião da frutiϐicaçãoǡ ela se torna bastante ornamentalǤ Sua copa adquire tons castanhos 
levemente rosados devido aos frutos muito leves tetra-alados 

(com quatro asas). Aves e faunas alimentam-se das suas se-

mentes. A madeira é usada no fabrico de aviões, aeromodelos, jangadas e boiasǤ É uma árvore ameaçada de extinçãoǤ
8. Ainda no cactário há um Aloe spǤ  sem identiϐicação Ǧ ba-

bosa. Família: Asparagaceae. Distribuição geográϐicaǣ África do Sulǡ Moçambiqueǡ ZimbábueǤ Herbácea suculentaǡ pode chegar a ͵  ou Ͷm de alturaǤ As folhas são carnosasǡ longasǡ aϐi-

Cuité (Crescentia cujete)

Barriguda (Cavanillesia umbelata)
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nando em direção à ponta, de cor verde-azulada, as margens são dentadas com espinhosǤ Inϐlorescências eretasǡ muito du-ráveisǡ com ϐlores vistosas alaranjadas que são atrativas para as abelhas e beijaǦϐloresǤ 
9. Erythrina speciosa - suinã- Família: Fabaceae - Distribuição geográϐicaǣ Espírito Santoǡ Minas Geraisǡ Rio de Janeiroǡ SǤPau-loǡ Santa Catarina e Paranáǡ principalmente nas matas litorâ-neasǤ Árvore de pequeno porteǡ até ͳͲ m de alturaǡ muito espi-nhenta e ramiϐicada com caule de cor pardacentaǤ Conhecida 
também como mulungu, canivete e candelabro-vermelho, 

quando, nos meses de inverno, perde todas as folhas, deixan-

do à mostra os ramos nus, erguidos em forma de candelabro. 

De julho a setembro cobreǦse de cachos de chamativas ϐlores vermelhoǦbrilhante que atraem principalmente os beijaǦϐlo-res e é uma árvore excelente hospedeira para toda a classe de 
orquídeas. Adapta-se a qualquer clima e é muito resistente à 

estiagem prolongada, assim como vegeta em terrenos úmi-dosǤ Madeira leve e porosaǡ podendo ser aproveitada para 
caixotaria.

10. Victoria amazonica – vitória-régia pertence à família 

Nymphaeacea Ǧ Distribuição geográϐicaǡ Brasilǡ Bolívia e Guia-nasǤ O nome vitóriaǦrégia homenageia a Rainha VitóriaǤ 

O explorador e viajante Sir Robert Schomburgǡ de origem 
prussiana, em viagem pela Guiana inglesa, teve sua atenção 

despertada pelo que chamou de ǲmaravilha da naturezaǳǤ 
Anos mais tarde chegaram a Kew, na Inglaterra, sementes desta ǲmaravilha vegetalǳǤ Elas germinaramǡ suas imensas folhas se desenvolveramǡ mas suas ϐlores não apareciamǤ O jardineiro Joseph Paxton prontiϐicouǦse a tentar fazêǦla ϐlorir 
em Chatsworth. Fez construir um grande tanque aquecido e iluminado como nos trópicosǤ Conseguiu reproduzir uma leve correnteza dƲágua semelhante ao rio nativoǤ Passado dois me-sesǡ começaram a surgir as folhasǡ medindoǡ cada umaǡ ͳm de diâmetro e mais de ͵m de circunferênciaǤ Após uma intermi-nável espera deuǦse o milagreǤ A vitóriaǦrégia ϐloresceu pela primeira vez em oito de novembro de ͳͺͶͻǤ Paxton levou para a rainha Vitória uma grande ϐlor acompanhada de uma das folhas gigantesǡ que ϐicou fascinada com o presenteǤ
11/12. No Lago Frei Leandro estão ϐloridas as Nymphaea ló-

tus - ninféias-brancas ou lírios d´água e as Nymphaea rubra 

- ninfeias-cor-de-rosa. Família: Nymphaenaceae. Distribui-ção geográϐicaǣ Europaǡ Ásia e ÁfricaǤ 

As ninfeias são plantas aquáticas de rara belezaǡ apresentam 
uma gama de tonalidades que abrange o azul, vai do bran-co puro ao vermelhoǡ passando por vários tons de rosaǤ Seu 
nome botânico Nymphaea origina-se do latim ninfa que sig-niϐica ninfa das águasǤ SupõeǦse que seja também uma va-riante da palavra grega nympha ȋvirgemȌǡ uma vez que na 
Antiguidade os gregos atribuíam a esta planta propriedades 

afrodisíacas. Estas belas plantas despertaram o interesse e a 

admiração do famoso pintor impressionista francês Claude Monet que as eternizou em inúmeros dos seus quadrosǤ Em seu jardim de Givernyǡ próximo a Parisǡ possuía uma bela co-

leção dessa espécie, que pode ser apreciada até hoje, como 

parte de um roteiro turístico.

13. Rhododendron simsii - As azaleias estão em plena ϐlora-

ção, ornamentando com seus coloridos diversos locais do Ar-

boreto.  Família: EricaceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ originária da China e do Japãoǡ onde é natural dos bosques e ϐloresce por 

Suinã (Erythrina speciosa)

Vitória-régia (Victoria amazonica)

N(Crescentia cujete)
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toda parte.  Nos meses de outono e inverno, a Azaléia perde as folhas e cobreǦse totalmente de ϐloresǡ oferecendo um es-petáculo de grande belezaǤ Há mais de ͻͲͲ variedades de ϐlo-

res, que podem ser simples ou dobradas nos mais variados 

matizes, resultado das novas hibridações que surgem a todo 

o momento. É chamada também de rosa-dos-alpes, azaléia-

tocha e azaléia-belga. Os japoneses acreditam que Kurme, uma variedade de azaléiaǡ brotou do solo sagrado do Monte 
Krishna, quando Ninigi desceu do céu para fundar o impé-rio japonêsǤ No início do século XVIIIǡ o botânico EǤHǤ Wilsonǡ muitas vezes chamado de Wilsonǡ o Chinêsǡ passou ͳ  ʹanos 
na China, à procura de novas plantas. Na volta, enriqueceu os 

jardins da Europa com mais de mil espécies.

14. Ao lado da pérgula, em frente ao Cômoro, encontramos ϐloridos os Osmanthus fragans - jasmim-do-imperador. Fa-

mília: Oleacea. Distribuição geográϐicaǣ natural do Himalaiaǡ onde é encontrada em ͳǤʹ ͲͲ a Ǥ͵ͲͲͲ metros acima do nível do marǡ China e JapãoǤ Grande arbusto ou árvore de pequeno 
porte de 3 a 4 m de altura, de crescimento lento, lenhoso, den-samente ramiϐicadoǡ com folhas de cor verdeǦescuroǡ simplesǡ ϐinamente denteadasǤ 

As pequeninas e delicadas ϐloresǡ de cor brancoǦcremeǡ for-

mam graciosos buquês, exalando um delicioso e suave perfu-

me. Também chamada de ϐlorǦdoǦimperador, pois, segundo 

a lenda, era a preferida de D. Pedro II. O nome genérico Os-

manthus vem do grego Osma, ou seja, perfumado, e Anthos signiϐica ϐlorǤ Cultivado na China a cerca de ǤʹͷͲͲ anosǡ as ϐlo-

res são empregadas na cozinha chinesa para a produção de geleiaǡ bolosǡ docesǡ sopas e até bebidas alcoólicasǤ Na Índia são utilizadas para aromatizar o cháǡ e na Região Norte são 
usadas para proteger a roupa de insetos. Possuem grande im-

portância na medicina tradicional.

15. EncontraǦse ϐlorida uma das mais belas árvores do Arbo-

reto - Duabanga grandiϔlora - duabanga ou lampati. Família: 

Lithraceae Ȃ Distribuição geográϐicaǣ Índiaǡ Malásiaǡ Tailândia e Vietnãǡ onde é encontrada em ϐlorestas tropicais entre ͻͲͲ e ͳͷͲͲ metros de altitudeǤ 

Árvore alta e majestosa, de 30 a 40m de altura, de crescimen-to rápidoǡ com tronco eretoǡ casca pardaǡ com ramiϐicações 
numerosas, dispostas ao longo do tronco. Copa ornamental 

pelo porte com seus ramos pendentes, as folhas são opostas, simplesǡ coriáceasǡ verdeǦbrilhantesǤ Inϐlorescências termi-nais com diversas ϐlores grandesǡ brancas e arredondadas 
com seis pétalas, voltadas para baixo, com numerosos esta-

mes, formam belos buquês que, ao se desfazerem, produzem uma chuva de delicadas pétalas brancasǤ Os frutos são cápsu-

las lenhosas, globosas, com grande número de sementes de 

cor marrom. A madeira é dura, resistente, utilizada na cons-

trução civil.

16. Camoensia máxima Ȃ Logo após a entrada do Parque há 
uma extensa pérgula com uma belíssima trepadeira, a ca-

moensia. Família: Fabaceae. Distribuição geográϐicaǣ Golfo de GuinéȀÁfricaǤ Merece ser admirada pelos seus cachos de grandes e delicadas ϐlores brancas e perfumadasǡ contorna-

das por uma pincelada de tonalidade castanha. O nome ge-

nérico foi dado em homenagem ao poeta português Luiz de CamõesǤ Ela é encontrada também em outra pérgula após o 
Lago Frei Leandro.

17. Ao lado da Estufa das Insetívoras encontramos a Merre-

nia tuberosa, rosa-de-pauǡ frutiϐicandoǤ Suas ϐlores quando 
secas são semelhantes a uma rosa. Família: Convolvulaceae.Distribuição geográϐicaǣ México e América Centralǡ Costa Rica 
e Guatemala, vegeta bem desde o nível do mar até altura su-perior a ͳǤͲͲͲm de altitudeǤ Outros nomesǣ ϐlorǦdeǦpau, ϐlorǦ
de-madeira, ipoméia-do-ceilão, café-de-cipó. Trepadeira de crescimento rápidoǡ muito vigorosaǡ com ramos bastante ramiϐicados desde a baseǡ com cipós que crescem até ͳͲ m de alturaǤ As folhas são alternadasǡ membranáceasǡ ϐixadas sob 

Jasmim-do-imperador (Osmanthus fragans)

Duabanga (Duabanga grandiϔloraȌ
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pedúnculo marromǦavermelhadoǤAs ϐlores são grandesǡ ama-

relas, campanuladas, com pedúnculo longo.Os frutos, quando secosǡ são cápsulas esféricasǡ rijasǡ envolvidas pelas sépalasǡ de cor de madeiraǡ com o formato de uma ϐlorǡ daí a origem do nome ǲrosa deǦpauǳǡ no centro de ͳ a Ͷ sementes pretas de superϐície aveludadaǤ É muito procurado para composição de arranjos secosǤ Devido ao seu desenvolvimento rápido e vigorosoǡ tornouǦse uma planta invasora em várias Ilhas do PacíϐicoǤ
18. A Mãe Natureza sempre nos surpreendeǡ encontramos as 
Tibouchinas granulosas,  quaresmeirasǡ exibindo suas ϐlora-

ções roxas em pleno inverno de baixa temperatura. ibouchina 

granulosa - quaresmeira, quaresma-roxa, ϐlorǦdeǦquares-

ma. Família: Melastomataceae. Distribuição geográϐicaǣ Rio de Janeiroǡ SǤ Pauloǡ Minas Geraisǡ Bahia e ParáǤ Árvore de peque-no porte de ͷ a ͳ  ʹm de alturaǡ crescimento rápido e folhagem 
perene. 

19. Na Estufa das Insetívoras  encontramos com ϐlores bran-

cas a Pinguicula gigantea, espécie tropical de planta carnívora. 

Família: Lentibulariaceae. Distribuição geográϐicaǣ Méxicoǡ em Oaxacaǡ numa altitude de ͸ͺ  ͅmǤ Há uma variedade de ϐlores 
azuis.

20.  Estão surgindo as primeiras ϐlores da Amherstia nobilis 

- orgulho da Índia. Família: Fabaceae. Distribuição geográϐi-caǣ Índiaǡ MianmarǤ Árvore copada que alcança até ͳͷ m de alturaǤ Foi descoberta em ͳͺʹ͸ pelo Botânico Nathamus Wal-lich no jardim de um Monastério em Burma e logo se tornou 
conhecida no mundo todo, considerada uma das mais belas árvores tropicais chamada de ǲrainha das árvoresǳǤ Seus ca-chos pendentes atingem de ͺͲ a ͳͲͲ cm de comprimentoǡ de efeito espetacular com ϐlores vermelhas mescladas de amare-

lo. Apreciamos também a beleza da brotação das suas folhas 

novas que surgem na extremidade dos ramos, de rara bele-za róseoǦarroxeadasǡ semelhantes à seda puraǡ chamadas de ǲlenços manchadosǳǤ O fruto é muito decorativoǡ de coloração 
verde-claro, possui manchas vermelhas nas laterais.

21. Dracaena arbórea - dracena árvore. Família: Liliaceae.Distribuição geográϐicaǣ Guiné e regiões semiáridas da África TropicalǤ É uma planta esculturalǡ até ͳ  ʹm de alturaǡ apresen-

ta um tronco delicado e a parte de cima é composta por uma 

coroa de folhas compridas e estreitas. Os frutos de coloração 

alaranjada são extremamente ornamentais e permanecem 

durante muito tempo.

22. Está iniciando a época de ϐloração da Congea tomentosa 

- congéia. Família: Lamiaceae. Distribuição geográϐicaǣ Ín-dia e MalásiaǤ Trepadeira muito vigorosa e exuberanteǡ com textura delicadaǡ de ramagem lenhosaǡ ramiϐicadaǤ As folhas 
são elíptico-ovaladas, opostas, perenes, de cor verde-claro. As ϐlores são pequenas brancas e discretasǡ circundadas por três brácteasǡ em forma de héliceǡ com um belo e suave colorido 
rosa aveludado. Perde todas as suas folhas e cobre-se comple-tamente com uma deslumbrante ϐloraçãoǡ que passa a envol-
vê-la numa grande névoa cor-de-rosa.  Assim permanece por 

longo tempo.

23. Handroanthus impetiginosus - ipê-bola, pau d´arco-roxo, 

pau-cachorro, piúna. Família: Bignoniaceae. Distribuição geográϐicaǣ Brasilǡ Piauiǡ Cearáǡ Mato Grossoǡ MatoǦGrosso do Sulǡ Goiásǡ Minas Geraisǡ Rio de Janeiro e SǤ PauloǤ Ocorre também em outros países da América do SulǤ Árvore extrema-mente ornamentalǡ com sua belíssima ϐloraçãoǡ  atinge até ʹͲ m de altura e com tronco de ͸Ͳ a ͻͲ cm de diâmetroǤ

Madeira pesadaǡ muito dura ao corteǡ de valor econômico e 
medicinal. Da casca são extraídos sais alcalinos e corante que 

é usado para tingir algodão e seda. Usado em medicina popu-

Pinguicula gigantea

Ipê-bola (Handroanthus impetiginosus)
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lar no tratamento de gripes e resfriados, no combate ao cân-cer e inϐlamaçõesǤ
24. Próxima da CasaǦdosǦPilões encontraǦse ϐlorida a Stifftia 

crysantha - rabo-de-cutia. Família: Asteraceae. Distribuição geográϐicaǣ Mata Atlânticaǡ da Bahiaǡ Rio de Janeiroǡ até SǤ Pau-

lo. Conhecida também como diadema, pompom-amarelo, 

pincel, esponja e ϐlorǦdaǦamizade. Arvoreta de 3 a 5m de 

altura, de tronco e caule lenhoso, a madeira é leve, mole, de 

baixa durabilidade. As folhas são simples , verdes e brilhantes. 

As ϐlores são como pompons nas tonalidades amareloǦlaranjaǡ 
que assim permanecem durante por longo período, nos me-ses de junho a setembroǤ São de grande atrativo para os bei-jaǦϐloresǡ borboletas e abelhasǤ  Utilizadas como ϐlor de corteǡ 
frescas e depois secas,aproveitadas para arranjos decorativos.

25. Tacca chantieri. No Orquidário está ϐlorida a ϐlorǦdoǦdia-

bo ou ϐlorǦmorcegoǤ Nativa da Malásia é uma ϐlor extraordi-náriaǡ de aspecto inusitadoǡ de cor roxa bem escuraǡ aproxi-
mando-se do preto. As pétalas principais assemelham-se às asas dos morcegosǡ os longos ϐilamentos ao seu redorǡ que 
saem de dentro da folha, podem atingir 20 cm de comprimen-toǤ Floresce várias vezes ao anoǤ

26. Bougainvillea spectabilis - buganvília -  trepadeira  com vistosas ϐlores cor de rosaǤ Famíliaǣ Nyctaginaceae. Distribui-ção geográϐicaǣ várias regiões do território brasileiroǤ Popularmente tem vários nomesǣ ceboleiro, espinho-de 

santa-rita, pataquinha, primavera, riso-do-prado, sem-

pre-lustrosa, três-marias. Trepadeira de porte vigoroso 

com 4 a 5 m de altura.

27. Junto ao Bromeliário Ǧ Cochlospermum  vitifolium - po-

ro-poro. Família: Bixaceae. Distribuição geográϐicaǣ Méxicoǡ América Centralǡ América do Sul e Brasilǡ onde é mais fre-

quente na Caatinga. 

Outros nomes: botão-de-ouro, algodão do mato ou algo-

dão-de-travesseiroǤ É uma árvore alta  que perde todas as 
suas folhas nos meses de julho-agosto e se veste de grandes ϐlores vistosas de cor amareloǦdourado brilhanteǡ durante mais de um mêsǤ As sementes são envoltas por ϐibras bran-

cas e sedosas semelhantes ao algodão, utilizadas como en-chimento de travesseiros e colchõesǤ É de signiϐicante impor-tância medicinalǡ foi empregada principalmente pelos MaiasǤ Muitas vezes é confundida com os ipêsǡ no entantoǡ suas ϐlores são maiores e a ϐloração se estende por muito mais tempoǤ É também conhecida como ǲBrazilian roseǳǤ
28. Atrás do Bromeliário despertaram para a sua ϐloração de 
inverno  os Clerodendron quadriloculare - cotonete. Família: 

Lamiiaceae Ȃ Distribuição geográϐicaǣ FilipinasǤ  Arbusto espa-lhado de ͹m de alturaǡ de crescimento rápidoǤ Sem atrativo  durante o anoǡ no entanto desperta admiração por ocasião da ϐloração quando se torna extremamente atra-tivoǤ Suas folhas são grandesǡ verdeǦescuro  com tonalidade 
roxa na parte superior e cor púrpuro-escura  na parte  inferior, e fazem um belo contrasteǡ quandoǡ nos meses de invernoǡ ϐi-cam ornamentados com inúmeras ϐlores brancoȀrosadasǡ le-vemente perfumadasǡ que formam buquês de ͸ a ͳͲ cm de Flor-do-dia (Tacca chantieri)

Poro-poro (Cochlospermum vitifolium)

Rabo-de-cutia (Stifftia crysantha)
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diâmetro, os botões assemelham- se a cotonetes, de onde vem 

o seu nome popular: cotonete. Também é chamada de estre-

la-cadenteǡ pois quando suas ϐlores se abrem lembram  fogos de artiϐícioǤ AdaptamǦse tanto ao sol como à meia sombraǡ atraem pássarosǡ abelhas e borboletasǤ 

29. Um pouco à frente encontraǦse ϐlorida a Aechmea ϔloribun-

da. Família: Bromeliaceae. Endêmica do Brasil.

30. No jardim do Bromeliário  encontraǦse ϐlorida como 
sempre a  Clusia lanceolata – cebola da mata – Família: Clu-

siaceae. Distribuição geográϐicaǣ áreas de restinga do Rio de Janeiroǡ região costeira e no norte de SǤPauloǤ Outros nomesǣ  
cebola-da-restinga ou ceboleiro-da-praia.

30. Atrás das pitangueiras há um arbusto de ʹ  a ͵  m de altura muito ϐloridoǡ sem identiϐicaçãoǤ
32. Cinnamomum verum. A canela-da-índia, canela-do-cei-

lão. Família: Lauraceae. Distribuição geográϐicaǣ Índia e do antigo Ceilãoǡ hoje Sri LankaǤ É considerada uma das mais 
antigas especiarias da humanidade. O tronco, com casca par-

do-escura e espessa, possui virtudes medicinais e alimen-tíciasǤ As folhas são simples e aromáticasǡ verdeǦbrilhantesǡ claras quando jovensǤ As ϐlores são inexpressíveisǡ na cor ama-reloǦclaroǡ formadas nos meses de julhoȀagostoǤ Consta que já 
era conhecida na China antiga, na época do mítico imperador ChenǦnungǡ no ano ͵ͲͲͲ aǤCǤ Símbolo da sabedoria era cul-
tivada pelos religiosos da Índia e da China. A canela foi uma 

das plantas que o soberano egípcio Hatschepsut mandou trazer do País de Pount ȋatual SomáliaȌǡ durante uma grande 
Expedição. Na antiguidade foi usada pelos gregos, romanos e 

hebreus para aromatizar o vinho. Na Bíblia são encontradas numerosas indicações com referência à canelaǤ O óleo de ca-

nela, extraído da canela-da-china, era um perfume precioso 

e um dos ingredientes do óleo santo para a unção da ǲtenda sagradaǳ e do patriarca dos sacerdotes Aarãoǡ assim como de seus ϐilhosǤ Também era um ingrediente dos incensos quei-
mados nos templos. A canela é vendida sob forma de bastões cortados e em póǡ sendo usada para condimentar pratos re-

quintados, sopas, bebidas quentes e produtos de confeitaria 

e padaria.

33. Bem próximo à parede da Pesquisa há vários arbustos  ϐloridos  Clerodendron chinense – clerodendro  perfumado. 

Família: Lamiaceae. Distribuição geográϐicaǣ Sul da Chinaǡ Ja-pão e Norte do VietnãǤ Arbusto perene de ͳ a ͳǡͅ Ͳ m de altu-

ra. As folhas são de cor verde-médio com  pecíolos longos. As ϐlores são numerosasǡvistosasǡ delicadas e perfumadas Ǥ O gê-nero Clerodendron originaǦse do grego  ǲklerosǳ que signiϐica destinoǡ sorte e ǲdendronǳ árvoreǤ Por este motivo a planta é 
chamada por muitos de ϐlorǦdaǦsorte.

34. Bombax malabaricum. Após a guarita da rua Pacheco Leãoǡ próxima à gradeǡ apreciamos a magníϐica paineira-ver-

melha que se despe totalmente de suas folhagens, nos meses de julho e agostoǡ para em seguida cobrirǦse de ϐlores grandes de um vermelho intensoǡ cerosas e brilhantesǡ numa ϐlorada espetacularǤ É considerada uma das dez árvores mais belas 
do planeta. Na Índia é encontrada nos Parques e ao longo das estradas e ainda na Indochinaǡ Taiwan e HongǦkongǤ Conta a história que o rei de Nam Yuetǡ Chiv Paraǡ deu uma árvore des-

ta para o imperador da dinastia chinesa Han no século II a.C, 

e segundo uma lenda, Buda nasceu sob sua sombra no Jardim Lumbimǡ há cerca de ʹ ǤͷͲͲ anosǡ na região atualmente conhe-cida como NepalǤ Em HongǦkongǡ no auge do período de ϐlora-

ção, diversos idosos, muitas vezes, são encontrados colhendo as ϐlores para secarǡ para fazer um tipo de cháǤ 

As sementes são envolvidas por uma paina branca, chamada de ǲpaina indianaǳǡ e são utilizadas para enchimento de traves-seiros e colchõesǡ o seu óleo é comestível e são empregadas na 

Cotonete (Clerodendron quadriloculare)

Paineira-vermelha (Bombax malabaricum)
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manufatura de sabões e de substâncias lubriϐicantesǤ As ϐlores são disputadas por grande variedade de pássarosǡ abelhas e 
inúmeros insetos.

35. Acanthus Montanus. Estão ϐloridos os acantos-gregos  na frente do Playǡ  arbusto de ͷͲ a ͺͲ cm de alturaǤ Inϐlorescên-cias com numerosas ϐlores variando do branco ao rosa e roxoǤ 
Esta planta foi cultivada pelos gregos e romanos, o nome bo-

tânico vem do grego Acanthosǡ signiϐica espinhoǡ suas folhas coriáceas têm as margens providas de espinho e é também 
conhecida como justícia-de-espinho. O desenho das colu-nas Corintianas foi baseado nas folhas dos acantosǤ Vitruvius 
relata no livro De Architectura que o arquiteto Callimachus construiu uma lápide e em cima colocou uma telhaǢ uma 
planta de acantos cresceu e se desenvolveu em torno, for-

mando uma franja circular de folhas frondosas que foram a 

sua inspiração para os motivos decorativos dos capitéis das colunas CorintianasǤ Há uma outra versãoǡ uma lenda nos 
conta que uma jovem faleceu dias antes do seu casamento e 

sua ama reuniu num cesto alguns objetos que eram da sua 

preferência e o véu que ela deveria ter usado e o levou para colocáǦlo sobre o seu túmuloǡ para que eles se conservassem dia após diaǡ teceu uma cobertura para protegêǦlosǤ Casual-mente este cesto ϐicou sobre raízes do acantosǡ em pouco 
tempo a planta se desenvolveu e hastes e folhagens em pro-

fusão envolveram o cesto. Callimachus, passando pelo local, 

encantou-se com a delicadeza da folhagem e as formas pro-

duzidas que medravam ao redor do cesto e inspirou-se nes-

te modelo para criar as belíssimas colunas Corintianas, que 

na época foram consideradas uma inovação arquitetônica.                                                                                                                    

No Brasil o acanto é a planta símbolo da intendência do exér-

cito. É muito empregada na tradicional medicina africana, das 

suas folhas é extraída uma substância de efeito analgésico.

36. Theobroma grandiϔlorumǤ Está frutiϐicando o cupuaçu.  

Família: Sterculiaceae. Distribuição geográϐicaǣ AmazôniaǤ Árvore de ͳͲ a ͳͷ m de alturaǡ pertence ao mesmo gênero 
que o cacau (Theobroma cacaoȌǤ As ϐlores são grandes de cor 
vermelho-escura, os frutos com até 25 cm de comprimento 

com coloração castanho-escura. Possui grande importância na medicinaǡ contém ferroǡ fósforoǡ proteínasǡ vitamina C e complexo Bǡ com inúmeras indicaçõesǤ Muito apreciado pelo 
seu sabor usado em sorvetes, sucos, vitaminas, doces, com-

potas, geleias e licores. Empregado tradicionalmente como in-

grediente na confecção de bombons conhecidos e divulgados 

por todo o nosso país. Das sementes é retirada uma manteiga utilizada na culinária e na fabricação de pomadasǡ batonsǡ cre-

mes e xampus.

37. Pentaclethra  macroloba. Antes da entrada do Play está 

frutiϐicando o pracaxi, mulateiro ou paracaxi. Família: Fa-

baceae. Distribuição geográϐicaǣ Região Amazônicaǡ princi-palmente nos estados de Amazônas e Paráǡ encontrada nos igapés e beiras de rioǤ Árvore que atinge  ͅa ͳͶ m de alturaǡ 
com tronco ereto e cilíndrico e casca rugosa com 50cm de diâ-metroǤ As ϐlores são brancasǡ perfumadas e procurada  pelas 
abelhas. A madeira é empregada na construção de barcos e na 

construção civil. As cascas e sementes possuem valor medici-

nal, empregadas nas picadas de cobra, cicatrização de úlceras, como inseticida etcǤ O óleo de pracaxiǡ extraído das suas se-

mentes, é utilizado como condicionador de cabelo.

38. Em seguida encontra-se  Manilkara zapota - sapotizeiro  que também está frutiϐicandoǤ Muito encontrado nas regiões Norte e NordesteǤ  Árvore cujo porte varia de ͸ a ͳͷ metros de 
altura, de copa frondosa e ovalada com folhas verde-escuras. 

Tem sua origem nas terras mexicanas e nas Ilhas da América CentralǤ Era conhecida pelos Maias e Astecas que o chamavam de ǲtzapotiǳ devido ao látex extraído da árvoreǤ Este látex é 
utilizado na fabricação da goma de mascar (chiclete). Acredi-taǦse que tenha chegado ao Brasil no ϐinal do sécǤ XVIIǡ ainda 
no período colonial. Relatam os historiadores que era o fruto preferido de DǤ João VIǤ A casca do fruto é castanhaǡ ϐinaǡ seca e ásperaǤ É consumido ao natural e também utilizado produção 
de geleias, compotas, sucos e sorvetes. 

39. Na entrada do Play há dois belos exemplares da Bauhinia 

variegata - pata-de-vaca ou unha-de-vaca. Família: Faba-

ceae. Distribuição geográϐicaǣ Sudeste da Ásiaǡ Sul da Chinaǡ 
Paquistão e Índia. Árvore muito ornamental, conhecida tam-

bém como “árvore de orquídeasǳǡ de porte médio com ͳͲm  de alturaǡ de crescimento rápidoǡ copa arredondada e largaǡ 
de ramagem densa, o tronco é cilíndrico com casca rugosa pardoǦescuraǤ As folhas são simplesǡ levemente coriáceasǡ pa-

recendo bipartidas, semelhantes às patas de vaca, daí o seu nome popularǤ Suas ϐlores rosa claro ou brancasǡ perfumadasǡ semelhantes às orquídeasǡ atraem abelhasǡ beijaǦϐlores e ou-tros pássarosǡ No Nepal são usadas como alimentoǤ De impor-

Sapotizeiro (Manilkara zapota)
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tância medicinal para curar úlceras e asma e os brotos e raízes 

são utilizados para problemas digestivo.

40. Ao lado da Aléia do PauǦmulato encontramos uma  árvo-re muito altaǡ com grandes ϐlores brancas Ȃ Pachira insignis 

– mamorana. Família: Malvaceae. Distribuição geográϐicaǣ Amazôniaǡ ocorre tanto no interior da ϐloresta densaǡ como em  formações secundáriasǡ de preferência em terrenos argi-
losos e úmidos. Outros nomes: castanheiro-do-maranhão e 

castanheiro-das-guianas. 

Árvore que atinge ͳͺm de alturaǡ de rápido crescimentoǡ com 
copa arredondada e densa, fornecendo excelente sombra, de 

tronco ereto com 40 a 60 cm de diâmetro, revestido de cas-

ca lisa de cor pardo-amarronzada. Folhas grandes, digitadas, 

compostas, glabros e luzidias na parte inferior e cinzenta – opaco na inferiorǡ as ϐlores solitárias e terminais são grandesǡ 
brancas com cinco pétalas até 30 cm de comprimento e mui-tos estamesǡ pouco menor do que as pétalasǤ Fruto cápsulaǡ 
mais ou menos arredondada na base, contendo inúmeras 

sementes envolvidas em paina.  A madeira é muito fraca e 

leve é aproveitada para fazer canoas e jangadas, brinquedos,  

caixotaria e fabricação de papel. As sementes são comestíveis 

depois de cozidas e assadas, são alimentos prediletos dos ma-cacos e excelente para engordar suínos que ϐicam com a carne saborosaǤ As ϐibras macias ǲpainasǳ que envolvem as semen-

tes são utilizadas para enchimento de almofadas e travessei-

ros.

41. No caminho para o lago do Pescador  está frutiϐicando a  
Grias neuberthii – manguá. Família: Lecythidaceae. Distribui-ção geográϐicaǣ Equadorǡ Colômbiaǡ Peru e Região Amazônicaǡ principalmente em vegetação de terra ϐirmeǡ desde o nível do mar até ͳǤͲͲͲ m de altitudeǤ Árvores altas e esguiasǡ chegam 
a atingir 20 m de altura, despertam a atenção pela extraordi-

nária beleza dos troncosǡ de cor marromǦescuroǡ literalmente revestidos de vistosas ϐlores amarelasǡ reunidas em grupos de ͳͲ ou mais unidadesǡ desde bem próximo ao solo até o topoǡ de maneira semelhante à árvore conhecida com ǲabricóǦ deǦmacacoǳ ȋCouroupita guianenses). 

As ϐlores são de grande atrativo para as avesǡ borboletas e 
abelhas. As folhas lustrosas, muito grandes, podem medir até um metro de comprimentoǡ de consistência coriácea e for-

ma oblongo-lanceolada. Os frutos são comestíveis, lenhosos, compridosǡ amarronzadosǡ grandes e pesadosǡ medindo ͳͺ cm de comprimento por ͳͲ cm de larguraǡcontendo dezenas 
de sementes arredondadas. Logo abaixo da casca a polpa que 

envolve as sementes é branca e adocicada, muito saborosa, 

lembrando o sabor da amêndoa, apreciada pelos povos na-tivosǤ A árvore é conhecida com o nome de sachá-manguá, 

manga da ϐloresta selvagemǡ  que signiϐica ǲparecida com mangaǳǤ No Equador é  considerada sagrada pelos índios Qui-chuas por servir  de alimento para o espírito da ϐloresta Sacha 
Ruma. Possui inúmeras propriedades medicinais. 

41. Spathiphyllum cannifolium - lírio-da-paz. Família: Ara-

ceae. Distribuição geográϐicaǣ Floresta AmazônicaǤ  Por todo 
o Arboreto sente-se a suave fragrância dos lírios-da-paz, que parecem transmitir paz com sua inϐlorescência brancaǡ en-contramǦse em diversos locaisǡ principalmente próximos e 
nas margens do Lago do Pescador. Devido ao seu perfume são 

utilizados pelos índios para aromatizar tabaco.

43. Hernandia sonora - ventosa ou chocalho. Família: Her-

nandiaceae. Distribuição geográϐicaǣ Méxicoǡ Costa Ricaǡ An-tilhasǡ Colômbia e EquadorǤ Árvore deͳͷ a ͳ  ͅ m de alturaǡ 
dotada de sapopema (raízes com escora na base), o tronco de casca ϐinaǡ é longo e acinzentadoǤ Folhas  alternasǡ ovaladas a ovaladasǦalongadas e arredondadas na baseǤ Inϐlorescências com ϐlores masculinas e femininas de cor cinzaǦesverdeadaǤ 
Os frutos são ovoides, duros, pardacentos, dispostos soltos no interior de uma cúpula globosa inϐladaǡ de cor amarelaǡ con-

Mamorana (Pachira insignis)

Manguá (Grias neuberthii)
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tendo um único fruto, ao serem balançados, o conjunto lem-

bra bastante guizo ou sino. 

Os frutos maduros, no habitat natural, desprendem-se sobre a águaǡ ϐlutuamǡ dispersamǦse e germinam nas margensǤ Ótima árvore de sombraǡ principalmente no entorno de lagosǡ cur-sos d água ou terrenos muito úmidosǤ
44. Theobroma cacao. Os cacaueiros estão frutiϐicandoǡ 
pertencem à família SterculiaceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ América Central e América do Sulǡ ocorre em toda a região amazônicaǡ crescem nos subǦbosques das ϐlorestas tropicais úmidasǤ As árvores atingem a altura de ͸mǤ Suas ϐloresǡ de 
um branco-amarelado, e os frutos nascem diretamente dos 

galhos e dos ramos laterais, na maturação têm a cor verme-

lho-amarronzada. Podem ser comestíveis em natura e com 

sua polpa saborosa são preparados pratos açucarados e uma bebida aromática doceǤ O principal valor está nas castanhas 
(sementes) transformadas industrialmente no chocolate. A manteiga de cacau é usada para fabricar chocolate em póǡ chocolates em geral e empregada para ϐins farmacêuticos e 
cosméticos.  O consumo do cacau é tão antigo que não se tem 

ideia de quando começou. O nome genérico theobroma vem do gregoǡ theos signiϐica ǲdeusǳ e broma signiϐica ǲalimentoǳǤ 

Os Maiasǡ os Astecas e os Incas preparavam o ǲnéctar dos deu-sesǳǤ No reino de Montezuma a amêndoa do cacau era a base do sistema monetárioǤ Consta que no tempo de Cortês mil se-

mentes valiam três ducados de ouro.

45. Eranthemum  nervosum - camarão-azul. Família: 

Acanthaceae. Distribuição geográϐicaǣ Índiaǡ sendo encontra-da também na ChinaǤ Arbusto pereneǡ muito ramiϐicadoǡ de 

ͳǡͷ a ǡʹͲ m de alturaǤ De bonito efeito ornamental com gran-

des folhas verde-escuro sulcadas pela nervação, que fazem contraste com as ϐlores de uma belíssima tonalidade azulǦbri-lhanteǤ  Atraem abelhasǡ borboletas e várias avesǤ Florescem 
nos meses de outono e inverno. 

46. Elizabetha speciosa - elizabeta. Família: Fabaceae. Distri-buição geográϐicaǣ Região Amazônica em matas de terra ϐir-

me.  Árvore que atinge 30 m de altura com o tronco de lenho 

bastante duro. As folhas compostas são muito delicadas. As ϐlores encontramǦse reunidas em racemos auxiliares ou na ex-

tremidade dos ramos, são pequenas, de cor vermelha e muito 

perfumadas. Os frutos, do tipo legume, de forma achatada, 

contém de 3 a 4 sementes. O trabalho de carpintaria torna-se bastante diϐícil devido ao seu lenho duroǤ Em ͳͺͶͲǡ os irmãos 
botânicos ingleses, em expedições pelo Brasil, descobriram a 

espécie e deram o nome genérico Elizabetha em homenagem à Rainha ElizabethǤ  Consta que na década de ͳͻʹͲ o botânico Adolpho Ducke reencontrando o gênero e algumas espécies 
na Região Amazônica, trouxe-as para o Arboreto do Jardim 

Botânico do Rio de Janeiro. 

47. Saindo da região Amazônicaǡ no caminho para o Jardim 
Japonês, à direita, encontra-se o Theobroma subincanum – 

cupuí ou cacauí que encontramos frutiϐicandoǤ Famíliaǣ Ster-

culiaceae. Distribuição geográϐicaǣ Desde o Estado do Pará até áreas amazônicas dos países vizinhos da regiãoǡ preferindo 
matas de terras altas e, principalmente as margens dos iga-

rapés onde é grande a umidade do terreno. Conhecida por 

cacau-chimarrão, cacau-embaúba, cacau-jacaré, cacau- 

Camarão-azul (Eranthemum nervosum)

Cupuí ou cacauí (Theobroma subincanum)

Ventosa ou chocalho (Hernandia sonora)

Cacau (Theobroma cacao)
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peludo, cupuizeiro, cacaurana, cupuahy e outros.  Árvore de porte medianoǡ diϐicilmente atinge ʹͲ m de alturaǡ de tronco muito ϐinoǡ de copa ralaǡ multirramiϐicadaǡ com fo-lhas coriáceasǡ elípticoǦoblongas até ͵Ͳ cm de comprimentoǤ Especialmente decorativa por ocasião da ϐloraçãoǡ quando seu tronco ϐica revestido de belos buquês formado por pe-queninas ϐlores vermelhoǦescurasǡ que nos lembram o velu-

do, e muito perfumadas. Fruto de pericarpo duro e resisten-

te, recoberto por um indumento semelhante ao do cupuaçu verdadeiroǡ de sabor exótico e agradávelǡ as sementes são 
numerosas, envolvidas por polpa branco-amarelada e delas 

pode-se fazer um delicioso chocolate, também são utilizados 

na fabricação de refrescos, sorvetes, bolos, cremes e outras so-bremesasǤ É também fruto básico na alimentação dos animais da ϐlorestaǡ especialmente dos macacosǤ                             
48. Camellia japônica. Logo a seguir decorando o Jardim Japo-

nês estão as Camellia japonica - camélia. Família: Theaceae.Distribuição geográϐicaǣ Chinaǡ Japão e CoréiaǤ Arbustos ou pequenas árvores de ͳǡͷ a ͷm de alturaǡ lenhosasǡ ramiϐica-

das, de folhagem densa, escura e lustrosa. As folhas são elíp-ticasǡ coriáceasǡ denteadas e cerosasǤ As ϐlores são solitáriasǡ 
grandes, podem ser simples ou dobradas, nas cores, brancas, vermelhasǡ róseas ou bicoloresǡ formadas no outonoǦinvernoǤ 

Era a favorita dos mandarins e monges chineses.  Um padre je-

suíta, Georg Kamel, deu origem ao nome desta planta, nascido na Moráviaǡ em ͳ͸͸Ͳǡ foi trabalhar na China como missioná-rioǡ encantado pela ϐlor cultivada pelos chinesesǡ passou a di-vulgáǦlaǤ Muito respeitado no círculo botânicoǡ com inúmeros trabalhos publicadosǡ somente trinta anos após a sua morte foi homenageadoǣ a ϐlor que tornara conhecida recebeu o seu 
nome. Como o latim não tem a letra K, ela foi substituída pelo 

C, dando origem a Camellus. Assim surgiu a palavra Camellia. A planta foi introduzida na Inglaterra em ͳ͹ͶͲ por Lord Petreǡ renomado botânico e amante das plantas exóticasǤ No início do século XIXǡ a ϐlor já era bastante conhecida e admirada na 
Europa, quando Alexandre Dumas imortalizou-a no seu céle-bre romance ǲA dama das caméliasǳǡ por volta de ͳͺͶͲǡ ele-

gendo-a a predileta de sua heroína. Dizem que a camélia seria a rainha das ϐlores se tivesse perfumeǡ no entantoǡ nos relata que Margueriteǡ a dama das caméliasǡ não tolerava ϐlores per-

fumadas e recusava as mais belas corbeilles dos seus ardentes 

admiradores, alegando que estas a faziam tossir, deixando-a 

doente. A camélia tornou-se um símbolo do abolicionismo. O pesquisador Eduardo Silva relata no seu livroǣ ǲAs Camélias do Leblon e a Abolição da Escravaturaǳ sobre o comercian-te português José de Seixas que abrigou na sua propriedade no Leblon ȋhoje é o Clube FederalȌ um Quilombo onde eram plantadas mudas de caméliasǤ Esta ϐlor era exibida na lapela de todos os partidários do abolicionismoǤ Consta que de todos 
os inúmeros presentes recebidos pela princesa Izabel o que 

mais a emocionou foi um buquê de belas camélias colhidas no QuilomboǤ                                          
49. As majestosas andirobas estão ϐloridasǡ sendo uma das 
aléias mais bonitas do Arboreto - Carapa guianensis (andiro-

ba). Família: Meliaceae. Distribuição geográϐicaǣ América Cen-tralǡ Antilhasǡ Região Amazônicaǡ do Amazonas ao Maranhãoǡ 
habita terrenos alagados e ao longo dos rios e igarapés. 

Conhecida por inúmeros nomes: andiroba-vermelha, an-

diroba-do-igapó, manduroba, andirova, camaçari, cara-

pinha, caropá, purga-de-santo-inácio. Árvore de grande porte até ͵Ͳ m de altura e ͸Ͳ a ͻͲ cm de diâmetroǤ Tronco 
de madeira pesada e dura, de textura média, pardo-averme-lhada até vermelhoǦescuraǤ Inatacável por cupinsǡ considera-da de alta qualidade e no mercado mobiliário é comparada ao mognoǤ Sua copa  densa proporciona  uma sombra muito agradávelǡ as folhas são alternasǡ compostasǡ com Ͷ a ͸ pares de folíolos com cerca de ͵ Ͳ cm de comprimentoǤ As ϐlores são 
pequenas, perfumadas, alvas ou amareladas, reunidas em grandes inϐlorescências na extremidade dos ramosǤ Os frutos cápsula globosoǦquadrangular são grandes e contem nume-rosas sementesǡ de onde é extraído o óleo ou azeite de andiro-baǡ de cor amareloǦclaro e de extrema importânciaǤ Este óleo muito amargo deu origem ao nome tupi ǲandirobaǳ que signi-ϐica  ǲgosto amargoǳǤ A madeira é empregada na construção de 
mastros, bancos de navios, construção civil, marcenaria, car-

Camélia (Camellia japônica)

Andiroba (Carapa guianensis)
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pintariaǡ mobiliárioǡ bengalasǤ Possui inúmeras propriedades 
importantes na medicina popular, entre outras: antisséptica, antiǦinϐlamatóriaǡ  utilizada para contusõesǡcicatrizaçõesǡ  reu-

matismo e como repelente de insetos. Na indústria cosmética, o óleo é usado na fabricação de sabonetesǡ xampus e cremesǤ 
É tido como remédio para calvície. O bagaço da planta é apro-

veitado para a fabricação das velas famosas, vendidas no mer-

cado  como repelentes dos insetos.

50. Calliandra harrsii - caliandra, esponjinha. Família: Fa-

baceae. Distribuição geográϐicaǣ BrasilǤ Pequeno arbusto com altura de ͳǡͷ a ʹmǤ Inϐlorescências compostas por muitas pe-quenas ϐlores de cor vermelhoǦescuro com inúmeros estames longos e ϐinosǤ
51.  Após a Aléia dos abricósǦdeǦmacaco há um arbusto altoǡ constantemente  ϐloridoǡ com ϐlores semelhantes a esponjasǡ sem identiϐicaçãoǤ
52. Próximas à guaritaǡ após a entrada do Arboreto as duas 
Parmentiera cereifera – árvore-da-vela estão ϐloridasǤ Famí-
lia: Bignoniaceae. Distribuição geográϐicaǣ Méxicoǡ Panamáǡ 
América Central. Árvore de 5 a 7 m de altura, com tronco mui-to ramiϐicadoǡ copa densaǤ Suas ϐlores abundantesǡ brancasǡ 
campanuladas são dispostas ao longo do tronco e dos ramos, 

quando caem formam sob a sua copa um tapete branco muito 

decorativo, os frutos são longos, cilíndricos, branco-amare-

lados, cerosos, dependurados diretamente dos ramos, com 

aspecto semelhantes a uma vela, contêm polpa na qual estão 

embutidas as sementes , pequenas e achatadas.

53. Em frente à casa de Barbosa Rodrigues encontra-se a be-

líssima Brownea grandiceps - rosa-da-montanha. Família-: 

Fabaceae. Distribuição geográϐicaǣ Região Amazônicaǡ Brasilǡ Bolíviaǡ Colômbia e VenezuelaǤ Outros nomesǣ rosa-da-mata, 

sol-da-bolívia, rosa-da-venezuela, braúnia, chapéu-de-

sol. 

Árvore com folhas persistentes com até ͳʹm de alturaǡ de tronco marromǦacinzentadoǡ de crescimento lentoǤ  As inϐlo-rescências são esféricas compostas de magníϐicas ϐlores mui-
to numerosas de cor vermelho-brilhante e estames amarelos. 

Em época de brotação constitui uma atração à parte, com 

tufos de folhas novas, pendendo delicadamente dos seus ga-

lhos, com tonalidade de rosa a castanho, formando um “lenço pendenteǳ de textura semelhante à seda puraǤ De tão bonitos muitas vezes podem ser confundidos com sua inϐlorescênciaǤ O nome genérico leva o nome de Patrick Browneǡ médico naturalistaǡ irlandêsǡ autor de uma obra de história natural e grandiceps é por causa das ϐlores grandesǤ 
54. Junto ao Museu está ϐlorida a Erythrina verna - suinã, 

mulungu. Família: Fabaceae. Distribuição geográϐicaǣ Sul da Bahiaǡ Espírito Santoǡ Zona da Mata de Minas Geraisǡ Rio de Janeiro e Vale do Paraíba no Estado de SǤ Pauloǡ na ϐloresta plu-vialǤ Árvore altaǡ espinhentaǡ de ͳͲ a ʹ Ͳ m de alturaǡ de rápido 
crescimento. 

O tronco é retilíneo, com casca grossa, provido de acúleos muito aϐiladosǤ A belíssima  ϐloração surge nos meses de julho e agostoǡ quando perde todas as folhas cobrindoǦse de ϐlores brilhantes de cor vermelhoǦvivo que atraem   beijaǦϐlores e inúmeros outros pássaros  principalmente bandos de marita-casǤ A palavra erythrinaǡ de origem gregaǡ signiϐica vermelhoǤ 
A madeira é leve, mole e macia é utilizada para forros, con-fecção de caixas e pasta celulósicaǤ É de grande importância 
medicinal, a casca é calmante do sistema nervoso, combate 

insônia e a histeria  e outras aplicações. 

 

Suinã ou mulungu (Erythrina verna)

Rosa-da-montanha (Brownea grandiceps)
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